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01 
Ciclo olímpico e temporada 
internacional 

 



N O V A  G E S T Ã O  

CBH em movimento no ciclo 
olímpico Los Angeles 2028 

Na nova gestão da Confederação Brasileira de Hipismo (CBH), com 

Constantino Scampini na presidência, sem dúvida, a grande novidade é a 

Casa CBH, um Centro de Capacitação, Treinamento e Eventos, em 

Indaiatuba, no interior paulista. 

Ao mesmo tempo, o ciclo olímpico rumo a Los Angeles 2028 está em 

pleno andamento e 2026 é ano do Campeonato Mundial – FEI World 

Championships Aachen 2026, na Alemanha, e ainda do Sul-americano 

2026, na Argentina, evento qualificativo para o Pan-americano 2027, no 

Peru. 

Yuri Mansur com Miss Blue Saint Blue Farm: histórica vitória no GP 

Rolex em Roma 

 



T E M P O R A D A  2 0 2 5  N O  E X T E R I O R  

O ano de 2025 marcou o novo ciclo 
com impulso especial 

+20 
Copas das Nações nos níveis 3, 4 e 

5 estrelas 

+30 
atletas brasileiros em competição por 

equipes 

Prata 
Time Brasil no CSIO3* em Vejer de la 

Frontera, em outubro 

Bronze 
Time Brasil no CSIO5* de La Baule, 

em junho 

Foram diversas as conquistas e vitórias em principais competições 

internacionais como, entre outras, GPs 5* e 4* na Itália, Irlanda, 

Suíça, França, Noruega, Espanha e Alemanha. Ao final da 

temporada, o Brasil retornou ao grupo top 10, habilitando-se para a 

Longines League of Nations 2026, principal disputa por equipes 

promovida pela Federação Equestre Internacional (FEI). 

João Victor Castro Aguiar fechou 2025 entre os top 100 do ranking mundial 

 



02 
As modalidades em 2025 
Salto · Adestramento · Paradestramento · Hipismo Completo · Enduro · Volteio  

 



S A L T O  

Circuitos nacionais e nossos jovens talentos 

No Brasil, o Circuito Senior Top (mais alto rendimento), com GPs a 1.60m, 

consagrou Stephan Barcha, que em 2025 dividiu sua agenda entre o Brasil 

e a Europa, bicampeão 2025/2022. 

No Brasileiro Senior Top, José Roberto Reynoso Fernandez Filho garantiu 

o hexa 2025/2020/2019/2018/2016/2015. 

4 · 5 · 4 
ouros, pratas e bronzes 

individuais 

No Sul-americano da Juventude 2025, no 

Paraguai, os jovens talentos do Brasil 

confirmaram o favoritismo  e obteram 100% 

de aproveitamento por equipes. 

Desfile dos jovens talentos do Brasil no Sul-americano da 

Juventude 

 



S A L T O  ·  C R I A Ç Ã O  N A C I O N A L  

Sul-americano de Cavalos Novos e 
o Grand Slam Mystic Rose 

Destaque para o Sul-americano de Cavalos Novos no Haras Cooper, no 

interior paulista, que fechou o Grand Slam Mystic Rose, seletiva para o 

Mundial de Cavalos Novos 2025, em Lanaken, na Bélgica. 

Os resultados no Sul-americano de Cavalos Novos, Circuito CBH de Cavalos 

Novos, bem como no Mundial em Lanaken, onde a criação brasileira foi 

muito bem representada por Argentina das Umburanas e Premier Mystic 

Rose, mais uma vez apontaram para a excelência da criação nacional. 

Os circuitos CBH de Cavalos Novos, bem como o concorrido Circuito de 

Amadores, também demonstram o crescente nível técnico. 

 



A D E S T R A M E N T O  

Cinco internacionais, novo técnico e o Desafio Brasil 

No Adestramento, foram cinco os Internacionais, incluindo importante 

fomento ao Circuito de Cavalos Novos, válido como seletiva para o 

Mundial de Cavalos Novos da modalidade, além de qualificativas para 

o Mundial 2026, na Alemanha. O treinador português Daniel Pinto é o 

novo técnico do Time Brasil de Adestramento. 

Destaque também para o bem-sucedido Desafio Brasil de 

Adestramento, em que cavaleiros e amazonas têm a oportunidade de 

serem julgados por um mesmo juiz e terem seus resultados sem 

necessidade de deslocamento. Em 2025, o Desafio Brasil foi disputado 

no Rio de Janeiro, Paraná, Minas Gerais, Brasília, São Paulo e Rio 

Grande do Sul, e a vitória por equipes ficou com os representantes da 

Federação Gaúcha. 

130 
conjuntos no Campeonato Brasileiro 2025, pela primeira vez 

disputado na Casa CBH — das categorias de base ao mais alto 

rendimento 

Frederico Mandrot com Marajá da Sasa: bicampeão brasileiro Senior 

2025/2024 

 



P A R A D E S T R A M E N T O  

Recorde inédito de índices para o Mundial 

A modalidade contou com três Internacionais no Brasil, dos quais dois 

na Casa CBH, em que, ao todo, nada menos que oito atletas garantiram 

índice para o Mundial, estabelecendo um inédito recorde. 

Vale destacar a importante contribuição dos criadores Coudelaria do 

Castanheiro, Haras Cachoeira, Quinta do Revogador e Coudelaria Ilha 

Verde, que, ao cederem cavalos, foram fundamentais para os 

expressivos resultados da modalidade. 

8 
atletas com índice para o Mundial 

6 
brasileiros no top 20 mundial em 

novembro de 2025, cinco em atividade 

no Brasil 

Rodolpho Riskalla com Drosa San Hio: bicampeonato brasileiro 

consecutivo Grau V 3* 

Cleberson Palhano e Fronterizzo da El Comandante: bicampeão 

brasileiro Grau I 3* 

 



H I P I S M O  C O M P L E T O  

Resultados no exterior e 
a reabertura de Deodoro 

Cavaleiros em atividade no Exterior, como Marcio Carvalho 

Jorge, que fechou a temporada 2025 na importante 44ª 

colocação no ranking mundial, e Rafael Losano, colheram 

expressivos resultados. 

No Brasil, foram 10 os eventos incluindo quatro Internacionais, 

fechando com o Campeonato Brasileiro na Escola de Equitação 

do Exército, em Deodoro, no Rio de Janeiro, que reabriu suas 

portas e contou com expressiva participação de 112 conjuntos, 

entre jovens talentos, amadores e profissionais. 

Marcio Carvalho Jorge: nº 44 do ranking mundial ao final da temporada 2025 

10 eventos no Brasil 4 internacionais 112 conjuntos no Campeonato Brasileiro em Deodoro  



E N D U R O  

O Pan-americano volta ao Brasil depois de 18 anos 

A temporada 2025 foi muito especial, com destaque para a realização 

do Pan-americano no Haras Albar, em Campinas, competição bianual 

que, após um hiato de 18 anos, voltou a acontecer no Brasil, disputada 

nas categorias Adulto e Young Riders, com participação de sete países. 

Foram dois ouros individuais para o Brasil: José Caio Vaz Frisoni 

Guimarães com Stud Brasil Itajara, campeão Adultos, e Lavinya 

Laçalvia Ferreira com Baruc do Triunfo, campeã Young Riders. No 

Campeonato Brasileiro, no Haras Minas Gerais Enduro, em 

Caetanópolis, José Caio conquistou o inédito tri consecutivo a 160 km. 

+300 
provas disputadas em 

2025 

1,2 mil 
largadas no PR, SP, 

MG e DF 

2026 
RS retorna ao circuito; 

Mundial de Adultos em 

AlUla 

José Caio Vaz Frisoni Guimarães com Stud Brasil Itajara: campeão pan-

americano Adultos 2025 

A campeã pan-americana Young Rider Lavinya Laçalvia Ferreira com 

Baruc do Triunfo no Haras Albar 

 



V O L T E I O  

South American Vaulting 
Games na Casa CBH 

A temporada internacional no país também foi marcada pelo bem-

sucedido Campeonato Sul-americano de Volteio – South American 

Vaulting Games e o Campeonato Brasileiro, reunindo atletas de ponta do 

Brasil, Argentina, Uruguai e uma convidada da Rússia na Casa CBH, 

com brilhante atuação dos volteadores nacionais. 

Manuela de Souza Chade: destaque 

individual do Brasil categoria Senior 3* 

Equipe Brasileira Senior 2*: campeã 

sul-americana 2025 

 



B R A Z I L I A N  V A U L T I N G  W E E K  

Uma semana de formação com sete países 

O evento foi antecedido por uma semana de atividades da Brazilian 

Vaulting Week, com participação de representantes de sete países 

na Sociedade Hípica Paulista, fechando com o FEI Vaulting 

Challenge e a primeira parte do Campeonato Brasileiro (categorias 

de base), com recorde de participação, somando mais de 100 

volteadores. 

A semana também contou com diversos cursos de formação e 

atualização e importante participação dos campeões mundiais 

Lambert Leclezio e Quentin Jabet, ambos da França, e do austríaco 

Stefan Csandl, bem-sucedido ex-volteador e um dos mais 

renomados juízes internacionais da modalidade. 

Destaque ainda para o incentivo à modalidade Tambor, agora com 

Abelardo Itamar Peixoto, ícone da modalidade e novo diretor da 

CBH. 

Atletas da premiada equipe brasileira de Volteio no Sul-americano 2025 

na Casa CBH 

 



03 
Gestão, governança e novidades 
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Gestão, governança e novidades 

 



C A M P O  A D M I N I S T R A T I V O  

Modernização da estrutura e transparência 

Novo ERP 
O novo Sistema de Gestão Empresarial, 

integrando todas as áreas da CBH, visa 

modernizar e otimizar a estrutura e o 

funcionamento de todas as áreas da entidade. 

Nota máxima no GET 
Pelo segundo ano consecutivo, a entidade 

máxima do hipismo brasileiro alcançou a nota 

máxima entre todas as Confederações no 

Programa Gestão, Ética e Transparência (GET), 

promovido pelo Comitê Olímpico Brasileiro. 

Educação e Desenvolvimento 

Outro ponto foi a criação e implantação da 

Diretoria de Educação e Desenvolvimento. O 

novo portal da CBH, modernizado e mais 

interativo, é uma das novidades em 2026. 

 



N O V I D A D E S  2 0 2 6  

Aumento da premiação do ranking 
brasileiro Senior Top 

R$ 300 mil 
premiação mínima a cada etapa 

R$ 3 mi 
total em premiação na temporada 

Carro 0 km 
para o campeão da temporada 

Isenção 
de inscrição na temporada 2027 

Também está confirmada a realização do Sul-americano de Cavalos 

Novos 2026, novamente no Haras Cooper. 

 



04 
Casa CBH: um novo marco 
no hipismo brasileiro 
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C A S A  C B H  ·  I N D A I A T U B A  ( S P )  

Pedra fundamental de um 
novo impulso 
A criação da Casa CBH, local próprio da entidade estabelecido no antigo 

Helvetia Riding Center, em Indaiatuba (SP), a 15 minutos do aeroporto 

internacional de Viracopos, é pedra fundamental para um novo impulso de 

desenvolvimento do hipismo brasileiro. 

A Casa CBH conta com uma sede social, junto ao picadeiro coberto 

principal, com arquibancada interna, alojamento no piso superior e uma 

pista de areia para grandes competições com piso de última geração. A 

estrutura ainda contempla mais um picadeiro coberto e outra grande área 

coberta, pista de grama e uma pista que deve ser adaptada para a prática 

da modalidade Tambor. O local também é ideal para o isolamento dos 

cavalos antes de viagens internacionais. 

68.098 m² 
área total 

44.358 m² 
área construída 

 



C A S A  C B H  E M  2 0 2 5  

Competição, treinamento e formação 
no mesmo lugar 

Em 2025, além dos dois Internacionais de Paradestramento e do 

Sul-americano de Volteio, a Casa CBH também recebeu cursos de 

treinamento para atletas, formação e atualização de 

Adestramento, treinamento de Salto e Hipismo Completo, 

especialmente nas modalidades Salto e Adestramento. 

Em paralelo, é claro, também aconteceram outros cursos para 

formação de oficiais e juízes nos mais diversos Estados. Aos 

poucos, a tendência é concentrar os cursos na Casa CBH. 

2 Internacionais de Paradestramento Sul-americano de Volteio Campeonato Brasileiro de 

Adestramento 

Cursos de formação e atualização 

 



Constantino Scampini, presidente da CBH, com Renata Furlan, 

representante da Secretaria Municipal de Esportes de Indaiatuba e 

coordenadora do Departamento para Pessoas com Deficiência 

"A Casa CBH nasceu como Centro de Treinamento, 
Capacitação e Certificação, realização de cursos, 
adequação às novas regras e bem-estar animal, 
envolvendo toda a cadeia de profissionais, como 
tratadores, veterinários, instrutores e, é claro, cavaleiros 
e amazonas das diversas modalidades. Temos um 
projeto bastante ousado e muito interessante, com apoio 
forte dos Comitês Olímpico e Paralímpico Brasileiros 
(COB e CPB)." 

"Em 2026, temos o Odesur – Sul-americano e o Mundial, 

em 2027, o Pan-americano, e depois, em 2028, as 

Olimpíadas. Nossa meta é alcançar os melhores 

resultados e, ao mesmo tempo, fomentar o esporte como 

um todo desde a base, e a Casa CBH, sem dúvida, é um 

importante agente nesse processo." 

Constantino Scampini, presidente da CBH no ciclo olímpico Los Angeles 2028 

 



O  C A M I N H O  A T É  L O S  A N G E L E S  2 0 2 8  

2026 
Odesur – Sul-americano, na 

Argentina, e o Mundial – FEI World 

Championships Aachen, na 

Alemanha 

2027 
Pan-americano, no Peru 

2028 
Jogos Olímpicos de Los Angeles 

Base 
Fomento ao esporte como um todo, 

com a Casa CBH como agente 

central 

Acesse o portal 
www.cbh.org.br · Instagram @cbhoficial  

 


